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Deus vem em meu auxílio,  
o Senhor sustenta a minha vida. 

De todo o coração Vos oferecerei sacrifícios, 
cantando a glória do vosso nome. 

Ano - XV 

Ano Litúrgico C 

17 de Julho de 2022 

Nº 818 

Atendimento do Pároco: Residência Paroquial - 4740-165 Belinho 

Ter.: 16:30 às 18:00 hs / Sáb:10:00 às 12:00 hs 

Telefone: 253 871 128  -  Telemóvel: 966 310 616 

“SE NÃO REZAS LOGO DE MANHÃ, JÁ NÃO REZAS E O DIA 
FICA ESTRAGADO” 

O Papa Francisco assumiu, numa conversa num podcast no Spo-
tify, que sente “falta de passear nas ruas”. Na semana em que 
agradeceu o “dedicado e zeloso serviço” do cardeal Hummes, o 
Papa concedeu uma entrevista onde falou da guerra na Ucrânia e 
do aborto, rezou pela paz e pela reconciliação na República Demo-
crática do Congo e convidou os idosos à “revolução da ternura”. 
 1. O Papa Francisco recebeu recentemente a visita de Guillermo 
Marcó, seu antigo porta-voz nos tempos em que era Arcebispo de 
Buenos Aires, e a conversa entre os dois amigos foi divulgada 
no Spotify, revelando o sentido de humor do Papa e alguns deta-
lhes do seu quotidiano. À pergunta ‘Ainda continuas a levantar-te 
cedo para rezar?’, Francisco responde que sim, porque “se não 
rezas logo de manhã, já não rezas e o dia fica estragado”. Depois, 
confidenciou que tem saudades de passear livremente pelas ruas 
de Roma, tal como costumava fazer nas ruas da capital argentina. 
“Em Buenos Aires gostava de caminhar e de tomar o autocarro, 
mas aqui, nas duas vezes em que saí, fui apanhado em flagrante”, 
lembrou, recordando que o fez durante o inverno, às sete da tarde, 
quando já era escuro: “Quando fui ao oculista, uma senhora que 
estava na varanda gritou ‘É o Papa!’ e acabou tudo ali”. A segunda 
“escapadela” foi a uma loja de discos de uns amigos, após as 
obras de renovação, porque eles tinham insistido: “Vem, porque 
nos ajudaste muito. O meu azar foi que ali próximo havia uma pra-
ça de táxis onde estava um jornalista à espera de um amigo”. 
Nesta conversa, Francisco negou que alguma vez tenha saído da 
Casa Santa Marta disfarçado e refere que “o mito da fuga do Vati-
cano” deve ser atribuído a São João Paulo II que amava o esqui e 
conseguia praticá-lo nas montanhas, “disfarçado com um barrete 
que lhe cobria o rosto e assim ninguém o reconhecia”. 
 2. Foi com “profundo pesar” que o Papa recebeu a notícia do fale-
cimento do cardeal Cláudio Hummes, da Arquidiocese de São 
Paulo, no Brasil, no dia 4 de julho, aos 87 anos, vítima de cancro. 
Num telegrama enviado ao Arcebispo Metropolitano da arquidioce-
se, cardeal Odilo Pedro Sherer, Francisco agradece a Deus pelos 
“longos anos de seu dedicado e zeloso serviço, sempre pautado 
pelos valores evangélicos, à santa Mãe Igreja nos diversos encar-
gos pastorais que lhe foram confiados, tanto no Brasil como na 
Cúria romana”. O Santo Padre lembra também o “empenho” do 
cardeal Hummes “em anos recentes, pela Igreja que caminha na 
Amazónia” e referiu que traz “sempre vivas na memória” as pala-
vras que D. Cláudio lhe disse “no dia 13 de março de 2013”, pedin-
do que “não me esquecesse dos pobres”.  
3. O Papa acredita que pode visitar a Rússia e a Ucrânia para con-
tribuir para uma solução de paz. Em entrevista à Reuters, Francis-
co admite que a viagem ao Leste da Europa poderia acontecer 
após a visita ao Canadá, entre os dias 24 e 30 deste mês. “Eu 
gostava de ir [à Ucrânia] e queria ir primeiro a Moscovo”, salientou, 
numa conversa de 90 minutos. Houve contactos entre o Secretário 
de Estado do Vaticano, cardeal Pietro Parolin, e o ministro russo 
das Relações Exteriores, Sergei Lavrov, sobre uma possível via-
gem a Moscovo, mas os sinais iniciais não eram bons. No entanto, 
o Papa admite que algo pode ter mudado. “Trocámos mensagens 
por causa disso porque considero que se o Presidente russo me 
der uma pequena janela de servir a causa da paz… E agora é 
possível, depois de eu regressar do Canadá, é possível que eu 
consiga ir à Ucrânia. A primeira coisa é ir à Rússia para tentar aju-
dar de alguma forma, mas eu gostaria de ir às duas capitais”, subli-
nhou.   CONTINUA »»»»»» 

Nesta entrevista à agência Reuters, Francisco reforçou a sua con-
denação do aborto, que compara “à contratação de um assassino”, 
e sublinha que para a Igreja a vida começa no momento da conce-
ção. “Eu pergunto: é legítimo, é certo, eliminar uma vida humana 
para resolver um problema?”, questiona o Papa, que Francisco 
desmentiu os rumores de que planeia renunciar num futuro próxi-
mo, devido aos seus problemas de saúde. “Quando chegar o tem-
po em que vir que já não sou capaz...farei isso”, respondeu. 
 4. O Papa Francisco rezou pela paz e pela reconciliação na tão 
ferida e explorada República Democrática do Congo. No dia em 
que deveria celebrar em Kinshasa, capital daquele país, o Papa 
rezou “para que os cristãos sejam testemunhas de paz, capazes 
de superar qualquer sentimento de ódio e vingança, a tentação de 
que a reconciliação não seja possível, toda a ligação doentia ao 
próprio grupo que leve ao desprezo os outros”. Na homilia da Mis-
sa celebrada na Basílica de São Pedro, na manhã de dia 3 de 
julho, com a comunidade congolesa residente em Roma, Francisco 
recordou que “a paz começa a partir de nós; de mim e de ti, do 
coração de cada um. Se vives a sua paz, Jesus chega e a tua fa-
mília, a tua sociedade mudam”. O Papa acrescentou que a mudan-
ça só acontecerá “se, em primeiro lugar, o teu coração não está 
em guerra, não está armado de ressentimento e de raiva, se não 
está dividido, nem é duplo e falso”. 
Também naquele Domingo, o Papa voltou a apelar à comunidade 
internacional para rezar “pela paz na Ucrânia e no mundo inteiro” e 
pediu um projeto global por parte dos estadistas. “Faço um apelo 
aos chefes das nações e das organizações internacionais para que 
reajam à tendência de acentuar a conflitualidade e a contraposi-
ção. O mundo precisa de paz. Não uma paz baseada no equilíbrio 
dos armamentos e no medo recíproco. Não, assim não vai”, referiu, 
após o Angelus, convidando a dizer “sim a um mundo unido entre 
povos e civilizações que se respeitam”. 
5.“Para a velhice há muitos planos de assistência, mas poucos 
projetos de vida”, diz Francisco, numa mensagem para o mês de 
julho, divulgada pela Rede Mundial de Oração pelo Papa. Em mais 
uma edição de ‘O Vídeo do Papa’, Francisco recorda que não se 
pode falar de família sem falar da importância dos idosos que são 
ou podem tornar-se “mestres da ternura”. O Papa sublinha que 
“nunca fomos tão numerosos na história da humanidade, mas não 
sabemos como viver esta nova etapa da vida” e conclui que “para 
a velhice há muitos planos de assistência, mas poucos projetos de 
vida”. No mês em que se assinala o Dia Mundial dos Avós e dos 
Idosos, o Papa afirma que eles “são o pão que alimenta as nossas 
vidas, são a sabedoria oculta de um povo e é por isso que devem 
ser celebrados”.  (in “Voz da Verdade”, Aura Miguel, jornalista da 
Rádio Renascença, à conversa com Diogo Paiva Brandão) 
 

Datas e iniciativas do Conselho Pastoral Paroquial 
17|XVI Domingo Comum: Eucaristias às 8h00 e 10h00|Cortejo 

de Oferendas, às 15h00. 
23| Eucaristia Vespertina às 19h30. 
24| XVII Domingo Comum (Dia dos Avós): Eucaristias às 8h00 e 

10h00 | Festival de Folclore, pelas 15h00. 



N 
aquele tempo, Jesus entrou 
em certa povoação e uma 
mulher chamada Marta rece-
beu-O em sua casa. Ela ti-

nha uma irmã chamada Maria, que, senta-
da aos pés de Jesus, ouvia a sua palavra. 
Entretanto, Marta atarefava-se com muito 
serviço. Interveio então e disse: «Senhor, 
não Te importas que minha irmã me deixe sozinha a ser-
vir? Diz-lhe que venha ajudar-me». O Senhor respondeu-
lhe: «Marta, Marta, andas inquieta e preocupada com mui-
tas coisas, quando uma só é necessária. Maria escolheu a 
melhor parte, que não lhe será tirada».  
 

NFORMAÇÕES PARA DIVULGAÇÃO À POPULAÇÃO 

Nº INFORMAÇÕES PARA DIVULGAÇÃO PARA ALERTA DE CA-
LOR NÍVEL DE RISCO 2/ NÍVEL RISCO 3 

1.Em casa: feche cortinas, estores ou persianas das janelas expostas 
ao sol; abra todas as janelas de manhã, ao fim da tarde e à noite para 
permitir a circulação de ar fresco em todas as salas.  
2.Reduza a roupa da cama, sobretudo no caso dos bebés e doentes 
acamados.  
3. De automóvel, evite percursos longos e viaje nas horas mais fres-
cas do dia. Não permaneça em viaturas estacionadas ao sol. Não 
feche totalmente as janelas a não ser que tenha o ar condicionado 
ligado.  
4. Beba sem ter sede. Com frequência a sede é inferior às necessida-
des de água da pessoa. Beba no mínimo 1,5 a 2 litros de água por 
dia, excepto no caso de contraindicação médica. Pode beber infusões 
de ervas, refrescos ou gelatinas sem açúcar.  
5. Se for à praia, faça-o nas primeiras horas do dia ou ao final da tar-
de (evite as horas entre as 11 e as 16 horas). Mantenha-se à sombra, 
use chapéu, óculos escuros e cremes de protecção solar com índice 
de protecção elevada. Bebés e pessoas idosas não devem ir à praia 
nos dias de maior calor.  
6.Durante a exposição solar, use chapéu (de preferência de abas 
largas), roupa ligeira (de fibras naturais como o algodão) larga e de 
preferência de cor clara, óculos de sol e protector solar adequado ao 
tipo de pele. Evite fibras sintéticas e cores escuras.  
7. Os recém-nascidos, as crianças, as pessoas idosas e as pessoas 
doentes podem não sentir sede. Ofereça-lhes água! 
8.Evite as bebidas com alto conteúdo de cafeína (café ou chá preto) 
ou muito açucaradas (como os refrigerantes) pois são diuréticas e 
provocam uma maior perda de líquidos.  
9. Faça refeições leves e várias vezes ao dia (no mínimo, 5 refeições). 
Opte por refeições como sopa morna, saladas (à base de vegetais 
ricos em água, como o tomate), legumes cozidos e fruta (melancia, 
melão, ameixas).  
10. Mora sozinho? É idoso? Então peça a um familiar ou amigo que o 
contacte duas vezes por dia durante as ondas de calor, para saber se 
está bem.  
11. Em caso de dúvida contacte os profissionais de saúde: enfermei-
ro/ médico de família, SNS de Saúde 24 – 808 24 24 24 Esteja atento 
às informações da Direção Geral de Saúde e Proteção Civil. 

Lc 10, 37-42 

Palavra do Senhor 
XVI Domingo Comum 

Acólitos 
Edite, Iara, Afonso, Dinis, Rafael, Rodrigo, 

 Tomás ,Tiago, Letícia e Dinis.  

Leitores 

Sáb 
Juventude Unida de Belinho 

Dom  
Paulo e Guida 

Neco e Luísa 

Grupo 

Limpeza 

 Joana Sá, Maria Licata, Lurdes Licata e Maria Picão.  

Meditando a Palavra -  
“ESCOLHEU A MELHOR PARTE QUE NÃO LHE SERÁ TIRADA” 

A hospitalidade percorre a Liturgia da Palavra deste Décimo Sexto Do-
mingo (Ano C). Um hóspede é uma bênção. Consigo traz uma promessa 
a comunicar. A hospitalidade está associada à escuta atenta do outro. 
Sim, discípulo missionário é quem escuta e põe em prática.  
“Uma só coisa é necessária” - Deus passa pela nossa vida. Essa é a 
experiência crente, que se repete ao longo dos tempos, conforme está 
registado pela tradição bíblica. Uma nota importante: Deus passa como 
um forasteiro, como alguém a quem se há de acolher com gentileza. 
Abraão abre a sua tenda e oferece o melhor que tem, aos que aceitam 
ser seus hóspedes. Impressiona a prontidão e a generosidade referidas 
no relato do livro do Génesis. Esta atitude é recompensada numa pro-
messa de bênção, no anúncio de um futuro fecundo. Hoje, Deus conti-
nua a passar diante da nossa ‘tenda’ e da nossa ‘casa’. “Uma só coisa é 
necessária”: acolhê-lo com amabilidade, hospedá-lo no nosso coração. A 
hospitalidade é contrária ao egoísmo. Acolher é abrir-se ao outro, é as-
sumir o risco da diferença, é preparar-lhe o que temos de melhor, é abdi-
car das prioridades pessoais para colocar o outro em primeiro plano, é 
tornar-se dócil para escutar os seus anseios e esperanças, as tristezas e 
alegrias, abrindo-lhe os ouvidos do coração. A escuta é uma forma con-
creta de hospitalidade. Não admira, por isso, que Jesus Cristo a tenha 
referido como a melhor parte. “Entre os cinco sentidos, parece que Deus 
privilegia precisamente o ouvido, talvez por ser menos invasivo, mais 
discreto do que a vista, deixando consequentemente mais livre o ser 
humano” (Papa Francisco). Acolher com ternura - O acolhimento é 
outra das características essenciais da ‘pessoa vitamina’. Hoje, mais do 
que nunca, precisamos de instaurar a revolução da ternura, a partir do 
exercício da hospitalidade. É uma atitude que nasce no coração e se 
torna visível na postura do nosso corpo. Estender e dar as mãos, ofere-
cer um abraço, olhar com simpatia, esboçar um sorriso, estar disponível 
para escutar com o coração, são alguns dos modos eficazes de praticar 
o acolhimento e de o demonstrar com ternura. Acolher é inclinar o cora-
ção para o outro, é oferecer o ombro, no qual se possa apoiar, para se 
levantar e prosseguir o caminho. Do mesmo modo, escutar e ser escuta-
do é a maior escola de vida. A felicidade, escreveu o Papa Francisco, “é 
um pão que se come juntos”. 
 

Celebração Batismal: 09/07 – João Pedro Novo e Sá, filho de Pedro 
Miguel Torres Almeida e Sá e de Marie Sofia Amorim Novo. Neto paterno 
de Manuel Amândio Almeida Sá e de Maria Florinda Sá Torres. Neto 
materno de Miguel Arcanjo Oliveira Novo e de Rosa Maria Amorim Novo. 
 

Óbito: 11/07 – Maria Augusta de Faria Sampaio, com 85 anos de ida-
de, residente na Travessa Padre Albino Alves Pereira, União das fregue-
sias de Belinho e Mar, concelho de Esposende. 
 

Celebração de missas: 11, por Laurentino Gonçalves Sá; 6, pelos pais, 
Maria de Lurdes Gonçalves e Casimiro Fernandes Sá, msc., esposa 
Maria da Graça, filhos e netos | 4, pelos pais e sogros, msc., Maria Fi-
gueiredo. 
 

Segunda  19:30 horas 

Maria Alves Caseiro (Aniv.)|José Torres Viana 

Manuel António Lima Gomes (Aniv.) e filho Djessy Gomes (Aniv.) 
José Maria Marques Viana e António Torres Viana 

Mateus Faria Neiva, Jacindra Gonçalves, e Manuel Alípio Fernandes 
Gomes e Manuel Amaro Gonçalves Gomes 

Cecília Gonçalves da Silva, João Maria da Silva Marques  e esposa e 
António A. S. Marques|Manuel Fernandes Gomes Caramalho 

Familiares de Manuel Moreira e Sameira/Laurentino Gonçalves Sá 

Marido, filho, irmãos e cunhada Tina de Rosa Mª Gonçalves Marques 

Terça  19:30 horas 

Maria Odete C. C. Neves (Aniv.)|Jacindra Gonçalves (Aniv.) 
Ana de Jesus da Cruz Sampaio e marido 

Manuel Martins Ledo e esposa|Carla Sampaio Alves/José Torres Viana 

Alzira Dias da Costa e Mário Fernandes Alves 

Familiares de Manuel Moreira e Sameira/Cândido Ribeiro Coutinho 

Quarta  19:30 horas 

Pe. José Miguel Torres Pereira|Carolina Alves Moreira 

Familiares de Manuel Moreira e Sameira|Honra de São Bento 

Quinta      19:30 horas 

Olívia de Jesus Sampaio Pereira (30º Dia)/José Torres Viana| 
Manuel Eduardo Lima de Abreu (Aniv.) 
Casimiro Rodrigues da Silva (Aniv.) 
Manuel Fernando Gonçalves Miranda e pais 

António Matos, Alfredo Matos Cruzeiro 

Maria Lurdes Cruzeiro, Michele Sá e Maria Lurdes Martins Matos 

Familiares de Maria Augusta Pereira Lima 

Manuel Fernandes Gomes Caramalho 

Familiares de Manuel Moreira e Sameira/Aurora Torres (Aniv.) 
Sexta   19:30 horas 

Mário Viana Machado (Aniv.) e esposa Maria Cândida (Aniv.) 
Joaquim Roque Torres|Alfredo Silva Sá (Aniv.)/José Torres Viana| 
Intenções e familiares de Manuel C. S. Pereira 

Alzira Dias da Costa e Mário Fernandes Alves/Olívia de Jesus Sam-
paio Pereira/Familiares de Manuel Moreira e Sameira 

Sábado  19:30 horas 

Porfírio Almeida do Vale (Aniv.)|Manuel Poças Marques 

Mateus Faria Neiva, Jacindra Gonçalves, Manuel Alípio F. Gomes e 
Manuel Amaro Gonçalves Gomes 

Manuel da Cruz Penteado/Manuel Alves Rolo, esposa e familiares 

Familiares de Manuel Moreira e Sameira|António Alves Martins 

Domingo  8 horas—Intenções dos Fiéis 

Domingo  10 horas 

Samuel Marques Martins (Aniv.)|Rodrigo Sá Albina (Aniv.) 
Honra da Senhora da Guia e sufrágio do marido e familiares de Rosa 
Martins Gomes/Maria dos Anjos Gonçalves Costa Azevedo 

Laurentino Gonçalves Sá|Manuel Amaro Gonçalves Gomes 

Fernando Figueiredo Abreu Vaz|Olívia Pereira Júnior 
e António Martins de Sá|Cândido Ribeiro Coutinho 

Delfim Matias de Sá, pais, avós e irmã Cecília 

Fernanda Gonçalves Marques e pais 

Eduardo Viana Meira Torres|Casimiro Rodrigues da Silva 

Honra da Senhora da Guia e sufrágio dos familiares de Carolina Barros 

Familiares de Manuel Moreira e Sameira/Manuel Alves Rolo e esposa 

 
Campanha para o poço: Total 630€. Muito Obrigado! 

100€ (com 1 missa em Honra da Senhora da Guia e sufrágio do 
marido e familiares de Rosa Martins Gomes) 

Sagrada Família:  Alexandrina - 41,21€ (‘Norte’); 17,61€ (‘Sul’); 20,32€ 
(‘Sul’); 37,52€ (‘Norte’) 
Campanha para a Conservação e Restauro dos altares: Total 
43.541,70€. Muito Obrigado! 50€ de Lurdes Hilário                 

Intenções —  18 a 24 de Julho 


